
Retiro dos Sacerdotes orientado 

pelo senhor Patriarca 
 

Durante a semana que agora inicia vai 
decorrer um novo turno de retiro para os 
sacerdotes do Patriarcado, desta vez orien-
tado pelo senhor Patriarca. O padre Daniel 
irá participar neste retiro, pelo que estará 
ausente da Paróquia.   
 

Catequeses Quaresmais  

Durante todos os domingos da Quaresma o 
senhor Patriarca fará as suas habituais cate-
queses quaresmais, na Sé, às 18h00. Quem 
não puder deslocar-se à Sé poderá ouvir a 
catequese na igreja paroquial, através da 
transmissão da Rádio Olivais, do Seminário 
dos Olivais. 
16h30 � Exposição do Santíssimo 
17h45 � Bênção do Santíssimo 
18h00� Catequese Quaresmal (transmissão via rádio) 
18h30 � Vésperas 
 

Igreja da Santíssima Trindade  

Iniciativas de Angariação 
 

OFERTÓRIO DO PRIMEIRO DOMINGO 
Os ofertórios das missas do próximo fim-de-
semana destinam-se à construção da nova 
igreja de Miraflores. Não vos esqueçais: 
dentro das reais possibilidades de cada um, 
sede generosos. 
 

IRS SOLIDÁRIO 
Na hora de preencher o seu IRS não se esque-
ça de incluir como beneficiário de 0,5 % dos 
seus impostos a Associação Famílias para o 
Terceiro Milénio. Esta indicação não implica 
nenhum custo para quem o faz e ajuda a Insti-
tuição que recebe. Á entrada das igrejas da 
paróquia pode encontrar os folhetos informa-
tivos: leve e divulgue entre os seus amigos, 
especialmente os �grandes contribuintes�. 

Campanha dos 0,5% 
 

NIPC da Associação Famílias para o III Milénio 

505 504 073 
Divulgue este número, Não deixe cair esta ideia 

 

PASSO- A �REZAR 

O Apostolado de Oração propõe-nos, desde 
o passado dia 17 de Fevereiro, para down-
load gratuito ou escuta imediata, cerca de 10 
minutos de oração diária (de segunda a sexta
-feira), inspirada num dos textos da liturgia 
do dia. Para o efeito basta aceder ao site: 
www.passo-a-rezar.net  
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ESCUTAI-O 
 

No primeiro Domingo da Quaresma, os 
Caminhos da Palavra levaram-nos ao 
deserto da Redenção; no segundo Domingo, 
ao monte da Transfiguração. Lá, é submeti-
da a dura prova a fidelidade do Filho. 
Aqui é o próprio Pai que da glória filial dá 
testemunho. E a nós, suavemente, convida: 
«Escutai-O». Bem distante está ainda a 
palavra humana: «Façamos aqui três ten-
das», que não sabia o que estava a dizer». 
O pior é o fim daqueles «que têm por Deus 
o ventre, que se orgulham da sua vergonha 
e só apreciam as coisas terrenas» (Filip 
3,19). No sono provisório e não eterno de 
Adão (Gen 2,21), de Abraão (Gen 15,12), 
de Elias (1 Rs 19,5), de Jonas (Jn 1,5), de 
São José (Mt 1,20), dos Apóstolos (Lc 9,32), 
do próprio Filho (Lc 19,34), o Pai exerce 
em plenitude o seu poder criador e realiza 
a nova e eterna Aliança, no Espírito Santo e 
no fogo. Basta a fé no Deus verdadeiro, 
Jesus Cristo, e, em Igreja, com Maria, - sua 
Mãe Santíssima -, ser seu amigo, como Ele é 
nosso, para ver a sua glória e a nossa paz.  
      P. António Figueira 

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

Ano

Sacerdotal

DÁDIVA DE DEUS 
 

O sacerdote é dom porque o seu ministério 
sacerdotal, desdobrado em conduta, servi-
ços, vivências e posturas, é manifestação e 
concretização do amor de Deus. 
O Padre, homem escolhido entre homens e 
constituído em favor de todos, é discípulo 
missionário servidor do povo de Deus. E sus-
tentado pela contínua busca da santidade 
de vida, é facilitador desse indispensável e 
inadiável encontro pessoal com o Cristo 
vivo, levando todos ao reconhecimento e à 
sabedoria de pautar a sua vida tendo Deus 
como seu centro e fonte inesgotável do seu 
sentido. O sacerdote não é um mero dele-
gado na comunidade, mas um dom para 
ela, pela unção do Espírito Santo e por sua 
especial união com Cristo. O sacerdote é 
dádiva de Deus.  
     Dom Walmor Oliveira de Azevedo 

Se pregas Jesus, Ele amolece os corações 
duros; se O invocas, Ele adoça as amargas 
tentações; se pensas n´Ele, ilumina-te o cora-
ção; se O lês, sacia-te a mente.      Santo António 
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PALAVRAS DE VIDA ETERNA 
 

A finalidade ou fruto da Sagrada Escritura 
não é um êxito qualquer: é a plenitude da 
felicidade eterna. Porque as palavras da 
Escritura são palavras de vida eterna, pois 
foram escritas não só para acreditarmos, 
mas também para alcançarmos a vida eter-
na, aquela vida na qual veremos, amaremos 
e serão saciados todos os nossos desejos. (�) 
Conhecendo-O e amando-O, fundados soli-
damente na fé e enraizados na caridade, 
podemos compreender a largura, o compri-
mento, a altura e a profundidade da Sagrada 
Escritura, e por este conhecimento chegar ao 
conhecimento pleno e amor extático da San-
tíssima Trindade.       São Boaventura   

1     
2.ª feira 
 

2     
3.ª feira 
 
 

3     
4.ª feira 
 

4     
5.ª feira 
 

 

5     
6.ª feira 
 

6     
Sábado 

7     
Domingo 

L1: Dan 9, 4b-10|Sal: 78|Ev: Lc 6, 36-38 
 
 

L1: Is 1, 10.16-20|Sal: 49|Ev: Mt 23,1-12 
 
 
 
 

L1: Jer 18, 18-20|Sal: 30|L2: Mt 20, 17-28 
 
 

  

L1: Jer 17, 5-10|Sal: 1|Ev: Lc 16,19-31 
 
 

 
L1: Gen 37, 3-4.12-13a.17b-28|Sal: 104| 
Ev: Mt 21, 33-43.45-46 
 

L1: Miq 7, 14-15.18-20|Sal: 102| 
Ev: Lc 15, 1-3.11-32 
   

DOMINGO III DA QUARESMA  
L1: Ex 3,1-8a.13-15|Sal: 102|L2: 1Cor 10,1-6.10-
12 |Ev: Lc 13, 1-9 

LIBERTA-NOS, SENHOR, 
 

da condição do homem velho. 
Velho, mirrado, sem sabedoria 
e o coração empedernido pelos pecados 
acumulados. Como foi possível, Senhor, che-
gar ao fundo sem me aperceber que me 
estava a afastar de Ti, de mim e do imenso 
cortejo de santos que percorreram e percor-
rem os nossos caminhos?! Não deixes que me 
perca na minha miséria nem que me confor-
me com o meu pecado. Dá-me a força de 
ressurgir, encontrar-Te, encontrar-me com o 
sublime que semeaste em mim.     P. António Rego 

VIVER A QUARESMA 
 

Quaresma. Ouvir Deus dizer:�Estou à porta e 
bato�. 
 

Quaresma. Inaugurar caminhos no conhecido 
e no comum. 
Escutar o Reino a crescer. 
Dividir a vida, porque só assim ela se multiplica. 
 

Quaresma. Confiar. Retomar. Unir. 70X7. 
Aceitar. Cruz e Ressurreição. 
Olhar para longe. Ir ao encontro dos últimos. 
Escrever:�nenhum coração é uma ilha�. 
 

Quaresma. Escutar mais uma vez. Ter tempo 
para o outro. 
Apagar solidões e medos. 
Fixar-se no extraordinário convite para par-
tilhar o Pão e o Vinho. 
Começar a conversa difícil com um sorriso. 
 

Quaresma. Perdoar. Repartir. Respeitar o 
ponto de vista do outro. 
Contar uma história. Enxugar uma lágrima. 
Encorajar. 
 

Quaresma. Celebrar tudo num gesto. 
Descobrir: a Páscoa é também um modo de 
ser. De viver. Recordar. 
Esquecer. Construir.  
Viver cada dia, este dia, como a vida inteira 
o tivéssemos esperado. 
 

Quaresma. E a Páscoa tão perto. 
                              José Tolentino Mendonça    

PENITÊNCIA  
 

A penitência consiste em saber conciliar as tuas 
obrigações para com Deus, os outros e ti pró-
prio, mostrando-te exigente para contigo afim 
de encontrar tempo para cada coisa. És peni-
tente quando te submetes amorosamente ao 
teu plano de oração, mesmo se estás cansado, 
sem desejo ou frio.  A penitência é tratar os 
outros sempre com a maior caridade, a come-
çar pelos teus mais íntimos. É ter a maior deli-
cadeza em ocupar-se daqueles que sofrem, 
dos doentes, daqueles que passam por uma 
provação. É responder com paciência à troça e 
à moléstia. É interromper ou mudar os nossos 
planos quando as circunstâncias, os bons, e 
sobretudo justos interesses dos outros assim o 
requerem.       São José Maria Escriba  

À Mesa
da Palavra

TRANSFIGURAÇÃO 

EXPERIÊNCIA DE ORAÇÃO 
 

A Transfiguração de Jesus foi substancial-
mente uma experiência de oração (cf. Lc 9, 
28-29). Com efeito, a oração atinge o seu 
ápice, e por isso torna-se fonte de luz inte-
rior, quando o espírito do homem adere ao 
de Deus e as suas vontades se fundem, como 
que para formar uma só unidade. Quando 
Jesus subiu ao monte, imergiu-se na contem-
plação do desígnio de amor do Pai, que o 
tinha enviado pelo mundo para salvar a 
humanidade. Juntamente com o jejum e as 
obras de misericórdia, a oração forma a 
estrutura principal da nossa vida espiritual. 
Exorto-vos a encontrar neste tempo de Qua-
resma prolongados momentos de silêncio, 
possivelmente de retiro, para rever a pró-
pria vida à luz do desígnio de amor do Pai 
celeste. Deixai-vos guiar nesta escuta mais 
intensa de Deus pela Virgem Maria, mestra e 
modelo de oração.  

bento xvi

28 - Lisboa - Sé - 2ª Catequese Quaresmal de 
D. José Policarpo 
07 - Dia da Caritas 


